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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 1 a 6, considere o texto abaixo. 
 

Ciência e religião 
 

A prestigiosa revista semanal norte-americana Newsweek publicou um surpreendente artigo intitulado “A ciência encontra 

Deus”. Esse foi o artigo de capa, a qual mostrava o vitral de uma igreja com anjos substituídos por cientistas em seus jalecos brancos 

e cruzes substituídas por telescópios e microscópios. Planetas, estrelas e galáxias adornam essa imagem central, que é finalmente 

emoldurada pela estrutura helicoidal de uma molécula de DNA. O artigo sugere que a ciência moderna precisa de Deus. 

Não existe nenhum conflito em uma justificativa religiosa ou espiritual para o trabalho científico, contanto que o produto desse 

trabalho satisfaça às regras impostas pela comunidade científica. A inspiração para se fazer ciência é completamente subjetiva e 

varia de cientista para cientista. Mas o produto de suas pesquisas tem um valor universal, fato que separa claramente a ciência da 

religião. 

Quando tantas pessoas estão se afastando das religiões tradicionais em busca de outras respostas para seus dilemas, é 

extremamente perigoso equacionar o cientista com o sacerdote da sociedade moderna. A ciência oferece-nos a luz para muitas 

trevas sem a necessidade da fé. Para alguns, isso já é o bastante. Para outros, só a fé pode iluminar certas trevas. O importante é 

que cada indivíduo possa fazer uma escolha informada do caminho que deve seguir, seja através da ciência, da religião ou de uma 

visão espiritual do mundo na qual a religião e a ciência preenchem aspectos complementares de nossa existência. 

(GLEISER, Marcelo. Retratos cósmicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 46-47) 
 
 
1. A afirmação de que Não existe nenhum conflito em uma justificativa religiosa ou espiritual para o trabalho científico justifica-se 

porque, para o autor do texto, 
 

(A) a manifestação do sagrado ocorre tanto nas celebrações religiosas como nas experiências revolucionárias desenvolvidas 
pela ciência. 

 
(B) o rigor que norteia a prática dos cientistas é o mesmo que orienta as projeções místicas da fé dos sacerdotes e dos 

crentes em geral. 
 
(C) os caminhos da ciência e da religião, conquanto nunca se confundam, podem ser paralelos, sendo possível que cheguem 

a ser complementares. 
 
(D) a religião e a ciência constituem, por definição, caminhos que se complementam, uma vez que por métodos análogos 

perseguem um mesmo objetivo. 
 
(E) as religiões tradicionais e a ciência moderna são igualmente investigativas, contando ambas com a falibilidade dos homens 

e com desejo de redenção. 
 
 
2. Com a frase A inspiração para se fazer ciência é completamente subjetiva o autor do texto 
 

(A) entra em contradição com sua tese principal, ao admitir que a subjetividade é intrínseca ao método científico. 

(B) revela sua intolerância com o teor emocional que condiciona o trabalho dos cientistas mais inspirados. 

(C) dá força ao argumento que se expressará adiante, no segmento só a fé pode iluminar certas trevas. 

(D) acaba contradizendo o que adiante afirmará no segmento O importante é que cada indivíduo possa fazer uma escolha. 

(E) lembra que um cientista pode ser originalmente motivado, em sua profissão, por um impulso íntimo. 
 
 
3. Traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) O artigo sugere que a ciência moderna precisa de Deus (1
o
 parágrafo) = Dispõe o editorial sobre a equivalência entre 

Deus e os cientistas. 
 
(B) Não existe nenhum conflito em uma justificativa religiosa ou espiritual para o trabalho científico (2

o
 parágrafo) = não há 

disparidade na justificativa objetiva de um impulso místico. 
 
(C) contanto que o produto desse trabalho satisfaça às regras impostas pela comunidade científica (2

o
 parágrafo) = ainda que 

os cientistas venham a referendar o resultado de uma experiência. 
 
(D) o produto de suas pesquisas tem um valor universal, fato que separa claramente a ciência da religião (2

o
 parágrafo) = as 

pesquisas científicas, ao contrário da religião, alcançam um resultado cujo valor é amplamente reconhecido. 
 
(E) é extremamente perigoso equacionar o cientista com o sacerdote da sociedade moderna (3

o
 parágrafo) = é da máxima 

inconveniência discriminar entre o cientista e o religioso, na modernidade. 
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4. Está plenamente clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto. 
 

(A) Sendo o autor do texto um cientista, um renomado nome da astrofísica é natural que se pendeie um pouco para o lado de 
seus companheiros de investigação, e não com os religiosos. 

 
(B) Um cientista que se preze não abre mão dos procedimentos que sua comunidade considere obrigatórios, para que se 

alcance a universalidade do valor de uma pesquisa. 
 
(C) Nada obsta de que um cientista tenha também fé, além dos procedimentos habituais de sua atividade, quais sejam o rigor, 

a disciplina e o consenso dos resultados nele obtidos. 
 
(D) A prestigiada revista norte-americana não hesitou em se propor uma analogia, em cuja tanto um cientista quanto um 

devoto fervoroso se equivalem à medida em que se conciliam. 
 
(E) Não costumam faltar aos maiores cientistas alguma alta inspiração, o que não implica em que o resultado de suas 

pesquisas se traduzam em conquistas de fato objetivas. 
 
 
5. Quanto à concordância verbal e à adequada correlação entre tempos e modos dos verbos, está plenamente correta a frase: 
 

(A) Não é comum que venham a se estampar numa revista científica quaisquer alusões ao plano religioso ou espiritual, de vez 
que a fé ou a vida mística não devem afetar um método de pesquisa. 

 
(B) Seria importante, para os cientistas que são também religiosos, que os valores da fé não interfiram na prática científica, 

para a qual em nada pudesse contribuir. 
 
(C) É de se lamentar, na opinião do autor do texto, que os dilemas humanos não viessem a ser resolvidos pelas religiões 

tradicionais, mas pior será se se pretenderem resolvê-los à luz da ciência. 
 
(D) Caso a ciência não traga alguma luz para o conhecimento humano, não teria como competir com o conforto que a muitos 

beneficiam por conta da fé e da confiança numa ordem divina. 
 
(E) Se fosse natural harmonizar a prática científica com a fé religiosa, o autor do texto não terá insistido em reconhecer que 

sempre haveriam incompatibilidades entre os meios de que se vale uma e outra. 
 
 
6. Há emprego de forma verbal na voz passiva, estando sublinhado o sujeito dessa forma, na seguinte frase: 
 

(A) Não ouse a ciência interferir em assuntos religiosos.  

(B) Cuidem os homens de não se confundirem diante dos caminhos da religião e da ciência. 

(C) Não é dado a um cientista justificar seu trabalho com o exclusivo valor de sua fé. 

(D) Sempre se levantaram questões quanto aos caminhos dos cientistas e dos religiosos. 

(E) A dúvida, para os cientistas, inclui-se em seu método de busca. 
 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 7 a 12, considere o texto abaixo. 
 
 

O direito de opinar 
 

As leis precisam ser dinâmicas, para acompanharem as mudanças sociais. Há sempre algum atraso nisso: a mudança dos 

costumes precede as devidas alterações jurídicas. É cada vez mais frequente que ocorram transições drásticas de valores e 

julgamentos à margem do que seja legalmente admissível. Com a velocidade dos meios de comunicação e com o surgimento de 

novas plataformas tecnológicas de interação social, há uma dispersão acelerada de juízos e opiniões, a que falta qualquer 

regramento ético ou legal. Qual o limite da liberdade de expressão a que devam obedecer os usuários das redes sociais? Que valores 

básicos devem ser preservados em todas as matérias que se tornam públicas por meio da internet? 

Enquanto não se chega a uma legislação adequada, as redes sociais estampam abusos de toda ordem, sejam os que ofendem 

o direito da pessoa, sejam os que subvertem os institutos sociais. O direito de opinar passa a se apresentar como o direito de se 

propagar um odioso preconceito, uma clara manifestação de intolerância, na pretensão de alçar um juízo inteiramente subjetivo ao 

patamar de um valor universal. 

As diferenças étnicas, religiosas, políticas, econômicas e ainda outras não são invocadas para se comporem num sistema de 

convívio, mas para se afirmarem como forças que necessariamente se excluem. Uma opinião apresenta-se como lei, um 

preconceito afirma-se como um valor natural. Não será fácil para os legisladores encontrarem a forma adequada de se garantir ao 

mesmo tempo a liberdade de expressão e o limite para que esta não comprometa todas as outras liberdades previstas numa ordem 

democrática. Contudo, antes mesmo que essa tarefa chegue aos legisladores, compete aos cidadãos buscarem o respeito às justas 

diferenças que constituem a liberdade responsável das práticas sociais.  

(MELLO ARAÚJO, Justino de, inédito) 
 
7. Estabelece-se no texto, como seu tema essencial, uma relação íntima entre 
 

(A) o poder da imprensa e a liberdade de expressão reivindicada pelos profissionais do setor. 

(B) a legislação que eficazmente vem sendo aplicada e o uso das novas plataformas de comunicação. 

(C) o direito que temos todos à livre manifestação de um juízo e o limite ético-jurídico desse direito. 

(D) a legislação específica para o uso da internet e o estabelecimento da censura prévia como paradigma. 

(E) a liberdade de imprensa tal e qual é garantida e a punição severa a quem ouse contestá-la. 
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8. Nas duas frases interrogativas ao final do primeiro parágrafo, há o pressuposto de que 
 

(A) os usuários das redes sociais não devem ser cerceados em sua absoluta liberdade de expressão. 
 
(B) ainda não está muito claro o critério pelo qual se deve pautar um limite para o uso das redes sociais. 
 
(C) não será possível ter algum controle sobre as opiniões expressas no âmbito da internet. 
 
(D) o limite ético das opiniões emitidas nas redes sociais não pode ser matéria de legislação específica. 
 
(E) os usuários das redes sociais não admitirão qualquer tipo de controle sobre suas atividades. 

 

 
9. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do primeiro parágrafo em: 
 

(A) precede as devidas alterações jurídicas = antepõe-se, devidamente, às leis reiteradas. 
 
(B) à margem do que seja legalmente admissível = ao lado do que se constitui como preceito rigoroso. 
 
(C) plataformas tecnológicas de interação social = irradiações de opinião de conteúdo sociológico. 
 
(D) dispersão acelerada de juízos = propagação veloz e sem controle de julgamentos. 
 
(E) valores básicos devem ser preservados = uma base valorativa que cabe recuperar. 

 

 
10. É plenamente adequado o emprego do segmento sublinhado em: 
 

(A) Uma legislação adequada, de que é carente o funcionamento das redes sociais, é foco de permanente discussão. 
 
(B) No caso dela não convier aos usuários da internet, essa nova legislação será duramente contestada. 
 
(C) A obediência às leis, pressuposto à que não cabe discussão, implica sanções aos insurgentes. 
 
(D) Os que costumam respeitar as leis certamente irão de encontro com uma justa regulamentação da internet. 
 
(E) Quem pretende fazer de sua opinião um valor universal devê-la-ia responsabilizar-se ao divulgá-la. 

 

 
11. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o termo sublinhado em: 
 

(A) Não (dever) faltar às novas leis uma orientação democrática sancionada por valores éticos. 
 
(B) Nunca se (chegar) a um consenso de justos valores se não houver uma ampla discussão. 
 
(C) Caso (vir) a ocorrer numa reação da sociedade, os protestos deverão embasar-se juridicamente. 
 
(D) É inimaginável que ainda (persistir) em nossa sociedade reações contrárias à regulamentação da internet. 
 
(E) Como é de regra, (atribuir-se) aos legisladores a tarefa de propor as novas disposições legais. 

 

 
12. Está plenamente adequada a pontuação do seguinte período: 
 

(A) Não é consensual e talvez nunca seja, a proposição de que se regulamente o uso da internet, de vez que, muitos usuários, 
a entendem, por incrível que pareça como seu território particular, a partir do qual todas as opiniões, mesmo as mais 
preconceituosas, podem ser emitidas. 

 

(B) Não é consensual e talvez nunca seja, a proposição de que se regulamente o uso da internet: de vez que muitos usuários 
a entendem, por incrível que pareça, como seu território particular a partir do qual, todas as opiniões mesmo as mais 
preconceituosas podem ser emitidas. 

 

(C) Não é consensual e talvez nunca seja: a proposição de que se regulamente o uso da internet, de vez que muitos usuários, 
a entendem − por incrível que pareça − como seu território particular, a partir do qual, todas as opiniões mesmo as mais 
preconceituosas, podem ser emitidas. 

 

(D) Não é consensual − e talvez nunca seja a proposição − de que se regulamente o uso da internet de vez, que muitos 
usuários a entendem, por incrível que pareça, como seu território particular; a partir do qual todas as opiniões mesmo as 
mais preconceituosas, podem ser emitidas. 

 

(E) Não é consensual, e talvez nunca seja, a proposição de que se regulamente o uso da internet, de vez que muitos usuários 
a entendem, por incrível que pareça, como seu território particular, a partir do qual todas as opiniões, mesmo as mais 
preconceituosas, podem ser emitidas. 
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Atenção:  Para responder às questões de números 13 a 15, considere o texto abaixo. 
 
 

Escritora nigeriana elenca sugestões feministas para educar crianças 
 
 

A escritora nigeriana Chimamanda Adichie tornou-se uma das difusoras do movimento feminista desde seu discurso 

"Sejamos Todos Feministas", em 2015. Naquela época, Adichie já havia lançado quatro romances que a consagraram como expoente 

da literatura africana. Agora ela acaba de publicar o livro "Para Educar Crianças Feministas − Um Manifesto", em que propõe a 

ruptura do preconceito e da misoginia por meio da educação de novas gerações. No livro, ela acredita ter finalmente reunido o sumo 

de sua visão sobre a "doutrina". 

Apesar do título, o livro não se dirige apenas a pais e mães, mas a "todos os que pensam no feminismo como uma palavra 

negativa e que associam o movimento a posições extremistas", explica a autora. "É minha maneira de dizer 'olhe por esse lado'. A 

questão da injustiça de gênero é que as coisas são feitas assim há tanto tempo que elas são vistas como normais." 

Se o tema consolida parte do público que se vê representada por suas reflexões, implica também uma perda. Ela recorda

que, em um evento na Nigéria, um homem lhe disse que deixara de gostar de sua obra quando ela começou a falar de feminismo.

"Há muita hostilidade à ideia de feminismo. O mundo é sexista e a misoginia é praticada tanto por homens quanto por mulheres", diz. 
 

(Adaptado de: NOGUEIRA, Amanda. Folha de S. Paulo, 03/03/2017) 
 
 
13. Ao se referir à questão da injustiça de gênero (2

o
 parágrafo), a escritora nigeriana associa essa injustiça 

 
(A) à tendência de se banalizar um preconceito. 

(B) ao preconceito contra a misoginia. 

(C) à aceitabilidade do “mal menor”. 

(D) à justificativa da evolução social. 

(E) ao risco de se preservarem as diferenças. 
 
 
14. Conforme declaração de Chimamanda Adichie, o objetivo ao lançar seu novo livro é 
 

(A) despertar nas crianças o prazer estético e a familiarização com vários temas considerados como “adultos”. 
(B) afastar os pais e os parentes dos menores da tendência atual para uma militância feminista equivocada. 
(C) acusar o preconceito sexista e o hábito de se atribuir apenas à misoginia a responsabilidade pelas mazelas sociais. 
(D) esclarecer de vez aqueles que tomam o feminismo como uma radicalização negativa e indesejável. 
(E) desenvolver sua arte narrativa encarecendo agora o caráter mais político e combativo de suas posições. 

 
 
15. Não haverá prejuízo para a estrutura gramatical da frase Se o tema consolida parte do público que se vê representada por suas 

reflexões, implica também uma perda ao se substituírem os segmentos sublinhados, respectivamente, por 
 

(A) Ainda que o tema viesse a consolidar − talvez constitua um agravo. 

(B) Conquanto o tema consolide − acarreta, ao mesmo tempo, um ônus. 

(C) Mesmo se o tema consolidasse − de onde adviria um prejuízo. 

(D) Haja vista que o tema consolide − mesmo que também houvesse algum dano. 

(E) Como o tema consolida − aonde alguma perda ainda haverá. 
 
 

Noções de Informática 
 

16. Considere a seguinte situação hipotética: um usuário recebe o sinal de Internet no seu computador desktop através de um 
modem de banda larga que também é roteador wireless, ligado diretamente ao computador por um cabo ethernet. Apesar de 
todos os equipamentos serem atuais e terem sido instalados recentemente, em determinado momento a Internet para de 
funcionar e aparece um símbolo de falha no ícone da rede da barra de tarefas. 

 
 Um conjunto de possíveis problemas relacionados a esta situação e ações para resolvê-los é elencado abaixo. 
 
 I. O cabo ethernet de par trançado pode ter se desconectado ou ficado frouxo, em decorrência do usuário movimentar o gabinete 

ou o modem. É recomendável que o usuário verifique a conexão do cabo, tanto no modem quanto no gabinete do 
computador. 

 
 II. O modem pode não estar funcionando bem em decorrência, por exemplo, de sobrecarga no tráfego de informações. É 

recomendável que o usuário desligue o modem e ligue-o novamente após alguns segundos, para que ele seja reiniciado e 
o seu funcionamento normal seja restaurado. 

 
 III. O adaptador de rede pode estar desativado, o driver pode estar desatualizado ou a placa de rede pode estar danificada. É 

recomendável que o usuário atualize o driver do adaptador de rede, ative-o, caso esteja desativado, ou providencie a 
troca da placa de rede, caso esteja danificada. 

 
 IV. O cabo ethernet coaxial pode ter se rompido devido ao seu núcleo de alumínio ser bastante sensível, principalmente nas 

proximidades dos conectores RJ-35 usados para fazer a ligação ao modem e ao gabinete do computador. É recomen-
dável que o usuário faça uma verificação visual para saber se o cabo está rompido. 

 
 São problemas e ações corretas que podem ser tomadas para tentar resolvê-los o que consta APENAS em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I, III e IV. 

(C) III e IV. 

(D) I e II. 

(E) II e IV. 
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17. Um usuário possui um conjunto de arquivos de vídeo institucionais que totalizam 35000000000 bytes. Ele poderá armazenar 
esse conjunto de arquivos em um 

 
(A) pen drive vazio de 128 MB. 

(B) blu-ray de 12 cm, lado único e single layer. 

(C) pen drive vazio de 32 GB. 

(D) DVD padrão vazio. 

(E) pen drive vazio de 64 GB. 

 
 
18. No Microsoft Windows 10, em português, há um aplicativo chamado de prompt de comando, por meio do qual se pode utilizar 

um conjunto de instruções para manipular arquivos e pastas nos discos ou para exibir informações e configurar determinados 
recursos. Em condições ideais, para abrir o prompt de comando pressiona-se a combinação de teclas Windows + R e, no 
campo Abrir desta nova janela, digita-se uma instrução e pressiona-se a tecla Enter ou clica-se no botão OK. A instrução que 
deve ser digitada é 

 
(A) mscmd. 

(B) command. 

(C) cmdprompt. 

(D) cmd. 

(E) mscommand. 

 
 
19. Considere as operações abaixo: 
 
 I. Remover da planilha linhas com valores duplicados. 

 II. Formatar condicionalmente células que contenham valores numéricos maiores ou menores que um determinado valor. 

 III. Combinar e centralizar o conteúdo de células selecionadas em uma célula maior. 

 IV. Inserir uma função (fórmula) na célula onde está o cursor. 

 V. Converter expressões matemáticas manuscritas em texto. 
 
 No Microsoft Excel 2016, em português, instalado a partir do pacote Office 365, a operação  
 

(A) I é executada a partir da opção Remover Duplicatas da guia Página Inicial. 

(B) V não pode ser executada, pois não há recurso disponível nesta versão do Excel. 

(C) IV é executada a partir da opção Inserir Função da guia Fórmulas. 

(D) II só poderá ser utilizada se as células a serem formatadas estiverem com os valores em ordem crescente. 

(E) III é executada por meio da opção Mesclar e Centralizar da guia Dados. 

 

 
20. No Microsoft Word 2016, em português, instalado a partir do pacote Office 365 e em condições ideais,  
 

(A) existe um recurso chamado Diga-me, que é um campo no qual, na medida em que se digita o que se quer fazer, aparece 
rapidamente a opção de acesso ao comando para realizar a tarefa desejada e/ou uma opção para se obter ajuda. 

 
(B) um documento pode ser salvo diretamente na nuvem, em um local chamado Dropbox, e depois pode ser compartilhado 

com qualquer contato do usuário, bastando informar o e-mail do contato. 
 
(C) as guias são as mesmas das versões anteriores, mas existem mais comandos presentes em cada guia. Efeitos mais co-

muns como negrito, sublinhado, itálico, copiar e colar só podem ser acessados por meio das respectivas teclas de atalho. 
 
(D) alguns ícones foram modernizados, como o ícone que representa a opção salvar, que ao invés de mostrar o desenho de 

um disquete, mostra o desenho de um pen drive. 
 
(E) os arquivos são salvos, por padrão, criptografados e com senha informada pelo usuário. Isto só não ocorre se no momento 

da gravação for indicado, no campo Permissão, que o documento é público. 
 
 

Administração Pública 
 

21. Nos termos da Constituição Federal, a competência para legislar sobre trânsito e transporte é 
 

(A) comum da União, Estados e Distrito Federal. 

(B) privativa dos Estados e Distrito Federal. 

(C) concorrente entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 

(D) exclusiva dos Estados, Distrito Federal e Municípios. 

(E) privativa da União. 
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22. João, servidor público de autarquia estadual, recebeu vantagem econômica, para tolerar a prática de narcotráfico. Em razão do 
ocorrido e da gravidade do fato, o Ministério Público Estadual ingressou com a respectiva ação de improbidade administrativa 
contra o citado servidor. Nos termos da Lei n

o
 8.429/1992, constitui requisito imprescindível à caracterização do citado ato ím-

probo, dentre outros, 
 

(A) dano ao erário. 
 
(B) conduta dolosa. 
 
(C) beneficiamento de terceiros. 
 
(D) conduta meramente culposa. 
 
(E) enriquecimento sem causa do Poder Público. 

 

 
23. Nos termos da Lei n

o
 12.527/2011, que regula o acesso à informações, e dá providências correlatas, “a qualidade da informação 

não modificada, inclusive quanto à origem, trânsito e destino”, denomina-se 
 

(A) integridade. 
 
(B) primariedade. 
 
(C) autenticidade. 
 
(D) disponibilidade. 
 
(E) secundariedade. 

 
 
24. Considere: 
 
 I. Agentes administrativos executando serviços de fiscalização em atividades de comércio. 
 
 II. Atuação na área do ilícito puramente administrativo (preventiva ou repressivamente). 
 
 III. Inspeções e perícias em determinados locais e documentos, destinados a investigar a prática de crime. 
 
 IV. Rege-se pelo Direito Administrativo e incide, dentre outros, sobre as atividades dos indivíduos. 
 
 No que concerne às características e exemplos da polícia administrativa, que não se confunde com a polícia judiciária, está 

correto o que consta APENAS em 
 

(A) II e IV. 
 
(B) I e II. 
 
(C) I, II e IV. 
 
(D) I e III. 
 
(E) III e IV. 

 
 
25. Nos termos da Lei Complementar n

o
 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), o resultado do Banco Central do Brasil, apurado 

após a constituição ou reversão de reservas, constitui receita do Tesouro Nacional, e será transferido até o 
 

(A) trigésimo dia útil subsequente à aprovação dos balanços semestrais. 
 
(B) décimo quinto dia útil subsequente à aprovação do balanço anual. 
 
(C) vigésimo dia útil subsequente à aprovação do balanço anual. 
 
(D) quinto dia útil subsequente à aprovação dos balanços trimestrais. 
 
(E) décimo dia útil subsequente à aprovação dos balanços semestrais. 

 
 
26. Considere a seguinte situação hipotética: Magno, Deputado Estadual de São Paulo, abusou das prerrogativas que lhe são 

asseguradas em razão do cargo, caracterizando, assim, procedimento incompatível com o decoro parlamentar. Nos termos da 
Constituição do Estado de São Paulo, a perda do mandato, desde que assegurada a ampla defesa, será 

 
(A) declarada pela Mesa, apenas mediante provocação de qualquer dos membros da Assembleia Legislativa ou de partido 

político nela representado. 
 
(B) declarada pela Mesa, de ofício ou mediante provocação de qualquer dos membros da Assembleia Legislativa ou de partido 

político nela representado. 
 
(C) decidida pela Assembleia Legislativa, por votação nominal e maioria simples, apenas mediante provocação de qualquer 

dos membros da Assembleia Legislativa ou de partido político representado no Legislativo. 
 
(D) decidida pela Assembleia Legislativa, por votação nominal e maioria absoluta, mediante provocação da Mesa ou de partido 

político representado no Legislativo. 
 
(E) decidida pela Assembleia Legislativa, por votação nominal e maioria simples, mediante provocação de qualquer dos 

membros da Assembleia Legislativa, da Mesa, ou ainda, de partido político representado no Legislativo. 
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Legislação 

 
27. No tocante ao Código de Ética da Administração Pública Estadual, considere: 
 
 I. O agente pode participar de seminários, congressos e eventos, desde que a remuneração, vantagens ou despesas de 

viagem sejam pagas por pessoa que, de forma direta ou indireta, possa ser beneficiada por ato ou decisão de sua 
competência funcional. 

 
 II. O agente da Administração não receberá presentes, salvo nos casos protocolares. 
 
 III. A Administração deverá manter registro de todas as reuniões e audiências, conferindo-lhes publicidade; havendo 

presença de particulares, deverão participar, sempre que possível, ao menos dois agentes públicos. 
 
 IV. Após deixar a Administração, o agente não deverá, pelo prazo de vinte e quatro meses, agir em benefício de pessoa 

física ou jurídica em matéria tratada em suas funções ou da qual detenha informações não divulgadas publicamente. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em  
 

(A) I, II e IV. 

(B) I, II e III. 

(C) III e IV. 

(D) II e III. 

(E) IV. 

 
 
28. De acordo com a Lei n

o
 8.987/1995, que dispõe sobre o regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos, 

especificamente no tocante à subconcessão, considere: 
 
 I. É admitida a subconcessão, nos termos previstos no contrato de concessão, independentemente de autorização pelo 

poder concedente, uma vez que trata-se de direito inerente aos contratos de concessão. 
 
 II. A outorga de subconcessão será sempre precedida de concorrência. 
 
 III. O subconcessionário se sub-rogará todos os direitos e obrigações da subconcedente dentro dos limites da subconcessão. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 

(B) II. 

(C) III. 

(D) I e II. 

(E) II e III. 

 
 
29. De acordo com a Lei Complementar Estadual n

o
 914/2002, o Conselho Diretor da ARTESP será composto por 

 
(A) sete Diretores com mandatos fixos e não coincidentes de quatro anos. 

(B) um Diretor-Geral e mais três Diretores, com mandatos alternados de dois anos. 

(C) um Diretor-Geral e mais cinco Diretores, com mandatos fixos e não coincidentes de quatro anos. 

(D) sete Diretores com mandatos alternados de dois anos. 

(E) um Diretor-Geral e mais nove Diretores, com mandatos alternados de três anos. 

 
 
30. O SBDC – Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência é formado pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica − CADE e 

pela Secretaria de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda. O CADE por sua vez é constituído pelos seguintes 
órgãos: Tribunal Administrativo de Defesa Econômica; Superintendência-Geral; e Departamento de Estudos Econômicos. O 
Tribunal Administrativo de Defesa Econômica tem como membros um Presidente e 

 
(A) três Conselheiros escolhidos dentre cidadãos com mais de 35 anos de idade, de notório saber jurídico ou econômico e 

reputação ilibada com mandato de quatro anos, não coincidentes, vedada a recondução. 
 
(B) seis Conselheiros escolhidos dentre cidadãos com mais de 30 anos de idade, de notório saber jurídico ou econômico e 

reputação ilibada com mandato de quatro anos, não coincidentes, vedada a recondução. 
 
(C) seis Conselheiros escolhidos dentre cidadãos com mais de 35 anos de idade, de notório saber jurídico ou econômico e 

reputação ilibada com mandato de três anos, não coincidentes, permitida a recondução. 
 
(D) três Conselheiros escolhidos dentre cidadãos com mais de 30 anos de idade, de notório saber jurídico ou econômico e 

reputação ilibada com mandato de três anos, não coincidentes, permitida a recondução. 
 
(E) cinco Conselheiros escolhidos dentre cidadãos com mais de 35 anos de idade, de notório saber jurídico ou econômico e 

reputação ilibada com mandato de dois anos, não coincidentes, permitida a recondução. 

Caderno de Prova ’F09’, Tipo 001



  

ARTES-ERTI-Cien.Contábeis-F 9 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 31 e 32, utilize as informações abaixo. 
 

 

A Cia. La Panelita S.A. apresentou, em 31/12/2016, as seguintes contas com os respectivos saldos: 
 

 

Conta Valores em R$ 
 

Contas a Receber a longo prazo  ........................................................................................................ 100.000,00 

Veículos  ............................................................................................................................................. 300.000,00 

Caixa   ................................................................................................................................................  3.000,00 

Adiantamento a Fornecedores (as mercadorias serão recebidas em 90 dias)  ................................... 9.000,00 

Contas a Receber (em até 120 dias)  .................................................................................................. 36.000,00 

Estoques (prazo médio de renovação dos estoques é de 50 dias)  .................................................... 90.000,00 

Depreciação Acumulada – Veículos  ................................................................................................... 96.000,00 

Móveis e Utensílios  ............................................................................................................................ 100.000,00 

Impostos a pagar (em 30 dias)  ........................................................................................................... 60.000,00 

Títulos a pagar de longo prazo  ........................................................................................................... 12.600,00 

Equipamentos  .................................................................................................................................... 300.000,00 

Imposto de Renda a Pagar (em 40 dias)  ............................................................................................ 12.800,00 

Contas a pagar (em 20 dias)  .............................................................................................................. 60.000,00 

Clientes (prazo médio de recebimento das vendas é de 80 dias)  ...................................................... 200.000,00 

Aplicações Financeiras (resgatáveis em até 150 dias)  ....................................................................... 296.000,00 

Dividendos a pagar (em 50 dias)  ........................................................................................................ 66.000,00 

Fornecedores (prazo médio de pagamento das compras é de 70 dias)  ............................................. 220.000,00 

Capital  ................................................................................................................................................ 858.500,00 

Reservas de Capital  ........................................................................................................................... 150.000,00 

Reservas de Lucros  ........................................................................................................................... 24.700,00 

Adiantamento de Clientes (as mercadorias serão entregues em 45 dias)  .......................................... 6.000,00 

Depreciação Acumulada - Equipamentos  .......................................................................................... 111.000,00 

Ajustes por impairment acumulados – Equipamentos  ....................................................................... 10.000,00 

Seguros Antecipados (vigência de 6 meses) ...................................................................................... 3.600,00 

Depreciação Acumulada – Móveis e Utensílios  .................................................................................. 55.000,00 

Terrenos  ............................................................................................................................................. 305.000,00 

 

 

31. O valor total do Ativo Não Circulante em 31/12/2016 era, em reais, 
 
(A) 833.000,00. 
 

(B) 853.000,00. 
 

(C) 637.600,00. 
 

(D) 424.800,00. 
 

(E) 1.129.000,00. 
 
 
32. A Composição do Endividamento em 31/12/2016 era, aproximadamente, 

 
(A) 28,88%. 
 

(B) 97,12%. 
 

(C) 41,12%. 
 

(D) 29,74%. 
 

(E) 33,71%. 
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33. Em 31/12/2015, a Cia. de Minérios adquiriu um caminhão, por meio de arrendamento mercantil financeiro, para ser pago em 
5 prestações anuais, iguais e consecutivas, de R$ 80.000,00 cada, vencendo a primeira em 31/12/2016. Sabe-se que o valor 
presente das prestações era R$ 303.000,00 e que se a Cia. de Minérios tivesse adquirido o caminhão à vista, teria pagado 
R$ 310.000,00 (valor justo). 

 
Com base nestas informações, a Cia. de Minérios reconheceu 

 
(A) um ativo no valor de R$ 303.000,00 na data da aquisição. 
 
(B) um passivo no valor de R$ 400.000,00 na data da aquisição. 
 
(C) despesa financeira no valor de R$ 97.000,00 no ano de 2016. 
 
(D) um ativo no valor de R$ 310.000,00 na data da aquisição. 
 
(E) um ativo no valor de R$ 310.000,00 e um ganho no valor de R$ 7.000,00 na data da aquisição. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 34 e 35, considere as informações abaixo. 
 
 
 A empresa Contadores S.A. fez uma aplicação financeira em 01/12/2016, adquirindo três títulos no valor de R$ 7.000,00 cada, 

que remuneram à taxa de 1% ao mês (juros compostos). Na data da aquisição, um título foi classificado como para “negociação 

imediata”, outro foi classificado como “disponível para venda” e o outro foi classificado como “mantido até o vencimento”. O valor justo 

de cada título, 30 dias após a sua aquisição era R$ 6.950,00. 

 
 
34. A empresa reconheceu na Demonstração de Resultado de dezembro de 2016, referente aos títulos tomados em conjunto, um 

resultado financeiro de, em reais, 
 

(A) 210,00, positivo. 
 
(B) 150,00, negativo. 
 
(C) 30,00, negativo. 
 
(D) 90,00, positivo. 
 
(E) 20,00, positivo. 

 
 
35. Os valores apresentados no Balanço Patrimonial nas contas Aplicações Financeiras e Ajustes de Avaliação Patrimonial, em 

31/12/2016, considerando os três títulos, foram, respectivamente, em reais,  
 

(A) 21.090,00 e 120,00 (saldo credor). 
 
(B) 20.850,00 e 50,00 (saldo devedor). 
 
(C) 20.970,00 e 50,00 (saldo devedor). 
 
(D) 21.090,00 e 70,00 (saldo credor). 
 
(E) 20.970,00 e 120,00 (saldo devedor). 

 
 
36. A Cia. Débito e Crédito S.A. possuía um imobilizado para suas atividades operacionais. Os saldos das contas referentes ao 

ativo, em 31/12/2016, estão demonstrados abaixo. 
 
Imobilizado (custo total de aquisição):  ........................................................................................................    R$   400.000,00 

(−) Depreciação acumulada:  ......................................................................................................................    R$   100.000,00 

(=) Valor do ativo:  .......................................................................................................................................     R$   300.000,00 

 
 Em 31/12/2016 foi realizado o teste de impairment, obtendo os seguintes valores: 

 
Valor em uso do ativo:  ...............................................................................................................................    R$   350.000,00 
Valor justo líquido das despesas de venda:  ..............................................................................................    R$   320.000,00 

 
 Ao elaborar as Demonstrações Contábeis referentes ao ano de 2016, a empresa 
 

(A) não reconheceu perda ou ganho por impairment. 
 
(B) reconheceu um ganho por valorização no valor de R$ 20.000,00. 
 
(C) reconheceu um ganho por valorização no valor de R$ 50.000,00. 
 
(D) reconheceu uma perda por desvalorização no valor de R$ 80.000,00. 
 
(E) reconheceu uma perda por desvalorização no valor de R$ 50.000,00. 

Caderno de Prova ’F09’, Tipo 001



  

ARTES-ERTI-Cien.Contábeis-F 11 

37. A empresa Organizada S.A. controla seu estoque pelo critério Primeiro que Entra, Primeiro que Sai − PEPS. No mês de dezem-
bro, a empresa realizou as seguintes operações. 

 

Data Operação 
Quantidade 
(unidades) 

Preço de compra 
(unitário) 

Preço de venda 
(unitário) 

04/12 Compra 300 R$ 20,00 − 

15/12 Venda 150 − R$ 40,00 

25/12 Venda 370 − R$ 40,00 

29/12 Compra 60 R$ 25,00 − 

 

 O estoque inicial de dezembro era composto por 300 peças ao valor de R$ 10,00 cada. O Resultado com Mercadorias obtido 
pela empresa em dezembro foi, em reais, 

 
(A) 20.800,00. 
 
(B) 7.400,00. 
 
(C) 13.400,00. 
 
(D) 11.900,00. 
 
(E) 12.600,00. 

 

 
38. A Cia. Só Softwares iniciou em 2012 um projeto de pesquisa e desenvolvimento de um novo software. Os gastos incorridos com 

a pesquisa e desenvolvimento deste novo produto estão apresentados abaixo: 
 

Ano Valor (R$) 

2012  70.000,00 

2013  60.000,00 

2014 120.000,00 

2015  80.000,00 

2016  50.000,00 

 

 Em 2012, o projeto estava na fase inicial de pesquisa. Em 2013, a Cia. iniciou a fase de desenvolvimento, mas ainda não 
conseguiu demonstrar como o novo produto iria gerar benefícios econômicos futuros para a empresa. Em 2014, conseguiu 
demonstrar que havia viabilidade técnica para concluir o projeto, mas ainda não conseguiu demonstrar que haveria demanda 
para tornar o produto economicamente viável. No início de 2015, a Cia. conseguiu demonstrar que o software era eco-
nomicamente viável. A expectativa era de que o software fosse concluído no início de 2015, no entanto, acabou sendo concluído 
no final de 2016, cuja comercialização se iniciou em 2017. 

 
 Com base nestas informações, o valor que a Cia. Só Softwares apresentou no Balanço Patrimonial de 31/12/2016 para este 

novo produto foi, em reais, 
 

(A) 50.000,00. 
 
(B) 130.000,00. 
 
(C) 250.000,00. 
 
(D) 310.000,00. 
 
(E) 380.000,00. 

 

 
39. A empresa Praia do Forte S.A. obteve, em 2016, Lucro Líquido no montante de R$ 100.000,00. No início de 2016, a empresa 

possuía Capital Social de R$ 800.000,00, Reserva Legal de R$ 70.000,00, Reserva de Capital de R$ 75.000,00 e Reserva para 
Contingências de R$ 100.000,00. Sabendo que o Estatuto Social da empresa não define o percentual para pagamento de 
dividendos mínimos obrigatórios e que a Assembleia Geral já tinha informado que reverteria o saldo da Reserva de Contin-
gência, o valor distribuído na forma de dividendos mínimos obrigatórios, em 2016, foi, em reais, 

 
(A) 50.000,00. 
 
(B) 48.750,00. 
 
(C) 47.500,00. 
 
(D) 23.750,00. 
 
(E) 97.500,00.  
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40. Considere as contas extraídas da Demonstração do Resultado da Little Gremlins Produtos e Serviços Ltda, apresentadas abaixo: 
 

Conta Valores em R$ 

Comissões dos Vendedores ........................................................................ 45.000,00 

Despesa com Salários ................................................................................. 264.000,00 

Despesa de Depreciação ............................................................................. 99.000,00 

ICMS sobre Vendas ..................................................................................... 60.000,00 

Despesas Financeiras ................................................................................. 65.000,00 

Despesa com Aluguel .................................................................................. 100.000,00 

Receita Bruta de Vendas ............................................................................. 1.000.000,00 

Custo dos Serviços Prestados ..................................................................... 156.000,00 

Resultado na Venda de Imobilizado (credor) ............................................... 60.000,00 

Receita de Serviços Prestados .................................................................... 300.000,00 

Custo das Mercadorias Vendidas ................................................................ 214.000,00 

ISS sobre os Serviços Prestados ................................................................. 9.000,00 

Imposto de Renda sobre o Lucro ................................................................. 152.800,00 

 

 O Lucro Bruto apurado em 31/12/2016 pela Little Gremlins Produtos e Serviços Ltda. foi, em reais,  
 

(A) 816.000,00. 
 
(B) 195.200,00. 
 
(C) 861.000,00. 
 
(D) 930.000,00. 
 
(E) 885.000,00. 

 

 
41. A empresa Metais Pesados S.A. adquiriu, em 31/12/2014, um imobilizado por R$ 50.000,00, à vista. A vida útil econômica 

estimada da máquina, na data de aquisição, foi 10 anos e o valor residual estimado foi R$ 5.000,00. Em 31/12/2015, a empresa 
reavaliou a vida útil e determinou que a vida útil econômica remanescente da máquina era 5 anos e o valor residual era 
R$ 8.000,00. Com base nestas informações e sabendo que a empresa utiliza o critério de quotas constantes para cálculo da 
depreciação, o valor da depreciação acumulada evidenciado no Balanço Patrimonial da empresa, em 31/12/2016, foi, em reais, 

 
(A) 16.800,00. 
 
(B) 9.000,00. 
 
(C) 14.000,00 
 
(D) 11.000,00. 
 
(E) 12.000,00. 

 

 
42. Considere as seguintes informações: 
 
 I. A Cia. A adquiriu 60% das ações ordinárias da Cia. B, passando a ter o controle desta. 

 II. A Cia. B adquiriu ações da Cia. C e as classificou como para negociação. 

 III. A Cia. C adquiriu da Cia. D um conjunto de computadores especiais para revendê-los. 

 IV. A Cia. D adquiriu títulos para manter até o vencimento, sendo este em dois anos. 

 
 Os ativos adquiridos pelas Cias. A, B, C e D foram classificados no Balanço Patrimonial das respectivas empresas, no ativo 
 

(A) circulante, não circulante, circulante e circulante. 
 
(B) não circulante, circulante, não circulante e não circulante. 
 
(C) não circulante, circulante, circulante e não circulante. 
 
(D) não circulante, circulante, circulante e circulante. 
 
(E) não circulante, não circulante, circulante e não circulante.  
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43. A Cia. Egito realizou as seguintes transações em 2016: 
 

− Lucro líquido: R$ 1.000.000,00. 
 
− Dividendos obrigatórios distribuídos: R$ 350.000,00. 
 
− Aumento de Capital Social: R$ 300.000,00, sendo 50% com Reservas de Lucros existentes em 31/12/2016 e o restante com 

Imobilizado. 
 
− Aumento de Capital Social: emissão de 20.000 novas ações com valor nominal de R$ 1,00 por ação, tendo conseguido 

negociá-las por R$ 2,00. 
 
− Aquisição de 10.000 ações de sua própria emissão pelo valor total de R$ 15.000,00. 
 
− Retificação negativa de erros percebidos pelos auditores no valor de R$ 50.000,00 ocorridas em 2015. 

 
 Considerando o registro destas transações, a alteração no Patrimônio Líquido da Cia. Egito em 2016 foi, em reais, 
 

(A) 840.000,00. 
 
(B) 775.000,00. 
 
(C) 855.000,00. 
 
(D) 805.000,00. 
 
(E) 755.000,00. 

 
 
44. Em determinado mês, a companhia É Biscoito S.A., revendedora de biscoitos confeitados, adquiriu mercadorias para revenda 

incorrendo nos seguintes gastos: 
 

− Mercadorias: R$ 20.000,00 (valor líquido dos tributos) 
 
− Fretes: R$1.200,00 (valor líquido dos tributos) 
 
− Seguros: R$ 400,00 
 
− ICMS: R$ 1.000,00 

 
 Neste mesmo mês, a Cia. vendeu todos os produtos adquiridos por R$ 40.000,00 à vista, com desconto de 5%, e incorreu em 

despesa com frete para entrega das mercadorias no valor de R$ 300,00. Sabendo que a companhia é contribuinte do ICMS, o 
Custo das Mercadorias Vendidas e o Lucro Bruto apurados pela É Biscoito S.A., no referido mês, foram, respectivamente, em 
reais, 

 
(A) 22.600,00  e  15.400,00. 
 
(B) 22.600,00  e  17.100,00. 
 
(C) 21.600,00  e  16.100,00. 
 
(D) 21.600,00  e  16.400,00. 
 
(E) 21.200,00  e  16.100,00. 

 
 
45. Sobre Reservas de Lucros, considere: 
 
 I. A Reserva Legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar 

prejuízos ou aumentar o capital. 
 
 II. As Reservas de Capital podem ser utilizadas para resgate de partes beneficiárias. 
 
 III. O Estatuto poderá criar reservas desde que, para cada uma, indique de modo preciso e completo a sua finalidade e 

estabeleça os limites mínimo e máximo. 
 
 IV. A Assembleia Geral poderá, por proposta dos órgãos de administração, destinar para Reserva de Incentivos Fiscais a 

parcela do lucro líquido decorrente de doações ou subvenções governamentais para investimentos, que poderá ser 
excluída da base de cálculo do dividendo mínimo obrigatório. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e III. 
 
(B) I e III. 
 
(C) I, II e IV. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) I, III e IV.  
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46. A Cia. Rapidinha realizou as seguintes vendas de mercadorias, em 01/12/2016: 
 

− Vendas à vista: R$ 1.500.000,00. 
 
− Vendas realizadas no longo prazo: R$ 1.608.437,25 (valor nominal). 

 
 A taxa de juros efetiva praticada pela Cia. nas vendas a prazo foi 2% ao mês e o valor presente da venda realizada a prazo, na 

data da venda, era R$ 1.000.000,00. 
 
 Com base nestas informações, a Cia. Rapidinha reconheceu 
 

(A) R$ 2.500.000,00 como Receita de Vendas, em 01/12/2016. 
 
(B) R$ 3.108.437,25 como Receita de Vendas, em 01/12/2016. 
 
(C) R$ 2.500.000,00 como Receita de Vendas, em 01/12/2016, e Receita Financeira de R$ 608.437,25, em 31/12/2016. 
 
(D) R$ 2.500.000,00 como Receita de Vendas, em 01/12/2016, e Receita Financeira de R$ 50.000,00, em 31/12/2016. 
 
(E) R$ 3.108.437,25 como Receita de Vendas e Receita Financeira a Apropriar de R$ 608.437,25, em 01/12/2016. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 47 e 48, considere as informações abaixo. 
 
 

A empresa Encrenca & Cia. possuía alguns processos judiciais em andamento, cujas informações estão apresentadas abaixo: 
 

Processo 
Provisão Reconhecida 

em 31/12/2015 
Probabilidade de Perda

em 31/12/2016 
Valor Reestimado da Perda 

em 31/12/2016 

Tributário 1 R$ 200.000,00 Provável R$ 150.000,00 

Tributário 2 R$ 350.000,00 Possível R$ 230.000,00 

Trabalhista 1 R$ 0,00 Possível R$  90.000,00 

Cível 1 R$ 0,00 Provável R$ 120.000,00 

Ambiental R$ 0,00 Remota R$  50.000,00 
 
 
47. A empresa Encrenca & Cia. apresentou no Balanço Patrimonial de 31/12/2016, como Provisão, em reais, de  
 

(A) 500.000,00. 
 
(B) 670.000,00. 
 
(C) 320.000,00. 
 
(D) 270.000,00. 
 
(E) 590.000,00. 

 
 
48. A empresa Encrenca & Cia. reconheceu, na Demonstração de Resultado de 2016, referente às Provisões, um impacto 
 

(A) negativo no valor de R$ 120.000,00. 
 
(B) negativo no valor de R$ 40.000,00. 
 
(C) negativo no valor de R$ 70.000,00. 
 
(D) positivo no valor de R$ 50.000,00. 
 
(E) positivo no valor de R$ 280.000,00. 

 
 
49. A empresa Potiguar S.A. adquiriu, em 31/12/2014, 40% de participação na empresa Pernambucana S.A. por R$ 400.000,00, 

passando a ter influência na administração desta. O Patrimônio Líquido da empresa Pernambucana S.A. era composto apenas 
pelo Capital Social, o qual era formado apenas por ações ordinárias. Sabendo-se que a empresa Pernambucana S.A. obteve 
lucro líquido de R$ 50.000,00 durante 2016 e distribuiu dividendos no valor de R$ 10.000,00, a empresa Potiguar S.A., em 2016, 
reconheceu 

 
(A) Receita de Dividendos no valor de R$ 4.000,00, em função de avaliar a empresa Pernambucana S.A. pelo método da 

equivalência patrimonial. 
 
(B) Receita de Equivalência Patrimonial no valor de R$ 20.000,00, em função de avaliar a empresa Pernambucana S.A. pelo 

método de custo. 
 
(C) Receita de Dividendos no valor de R$ 4.000,00, em função de avaliar a empresa Pernambucana S.A. pelo método de 

custo. 
 
(D) Receita de Equivalência Patrimonial no valor de R$ 16.000,00 e Receita de Dividendos no valor de R$ 4.000,00, em 

função de avaliar a empresa Pernambucana S.A. pelo método da equivalência patrimonial. 
 
(E) Receita de Equivalência Patrimonial no valor de R$ 20.000,00, em função de avaliar a empresa Pernambucana S.A. pelo 

método da equivalência patrimonial.  
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50. A Cia. Vai com Fé S.A. foi constituída, em 02/01/2017, mediante integralização em dinheiro de 50% de seu Capital Social, sendo 
este, de acordo com o Estatuto Social, de R$ 500.000,00. 

 

Durante o mês de janeiro de 2017, a Cia. realizou as seguintes operações: 
 

Data Operação 

02/01/17 
Compra de estoques no valor de R$ 70.000,00, à vista, sendo que neste valor estavam inclu-
sos impostos recuperáveis de R$ 10.000,00. Adicionalmente, a Cia. pagou seguro no valor de
R$ 2.000,00 referente a esta compra. 

05/01/17 
Recebimento antecipado de R$ 70.000,00 do Cliente Alfredo, para que a Cia. lhe entregue mer-
cadorias em 30/01/2017. 

08/01/17 
Venda de R$ 40.000,00 do Estoque por R$ 120.000,00, recebendo 40% à vista e o restante para ser 
recebido em 08/03/2017, sem juros. 

20/01/17 Integralização do restante do Capital Social com um terreno. 

30/01/17 
Entrega das mercadorias ao Cliente Alfredo, referentes ao recebimento antecipado do dia 05/01/2017. 
O custo das mercadorias entregues foi R$ 20.000,00.  

31/01/17 
A Cia. foi informada a respeito de um processo trabalhista, cujo desembolso de caixa no valor de 
R$ 5.000,00 é considerado provável, de acordo com o entendimento do departamento jurídico da Cia. 

31/01/17 
Contratação e pagamento de um seguro contra roubo e incêndio no valor de R$ 30.000,00, com 
vigência de 01/02/2017 a 31/01/2018. 

 

 Após o registro das operações acima, o Patrimônio Líquido Cia. Vai com Fé S.A., em 31/01/2017, era, em reais, 
 

(A) 580.000,00. 
 
(B) 560.000,00. 
 
(C) 630.000,00. 
 
(D) 625.000,00. 
 
(E) 555.000,00. 

 
 
51. A empresa de fretes PDF S.A. contratou e pagou, em 31/01/2016, um seguro contra furto de mercadorias no valor de

R$ 48.000,00. Esse seguro possui vigência de 01/02/2016 a 31/01/2017. Nas demonstrações contábeis da empresa PDF S.A., 
em 31/12/2016, a empresa apresentou 

 
(A) seguros pagos antecipadamente de R$ 48.000,00 no Balanço Patrimonial. 
 
(B) seguros pagos antecipadamente de R$ 4.000,00 no Balanço Patrimonial. 
 
(C) seguros pagos antecipadamente de R$ 44.000,00 no Balanço Patrimonial. 
 
(D) despesas com seguros no valor de R$ 40.000,00 na Demonstração de Resultado. 
 
(E) despesas com seguros no valor de R$ 48.000,00 na Demonstração de Resultado. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 52 e 53, considere as informações abaixo. 
 
 

A Cia. Agregada, empresa comercial, apresentou as seguintes informações referentes ao ano de 2016: 
 

     (valores em R$)  
Receita Bruta de Vendas  ...............................................................................................................................          1.200.000,00 

(−) Impostos sobre Vendas  ............................................................................................................................            (200.000,00) 

(=) Receita Líquida  ........................................................................................................................................       1.000.000,00 

(−) Custo das Mercadorias Vendidas  .............................................................................................................             (430.000,00) 

(=) Lucro Bruto  ..............................................................................................................................................              570.000,00 

(−) Despesas Operacionais  
Despesa de Depreciação  .........................................................................................................................                50.000,00 
Despesa com Salários  .............................................................................................................................                25.000,00 
Despesa com INSS sobre salários  ...........................................................................................................                  6.000,00 

FGTS sobre salários  .....................................................................................................................................                  2.000,00 

(=) Lucro antes do IR e CSLL  ........................................................................................................................               487.000,00 

(−) IR e CSLL  ................................................................................................................................................              (140.000,00) 

(=) Lucro Líquido  ...........................................................................................................................................              347.000,00 
 
 
52. O valor dos tributos recuperáveis referentes aos produtos comercializados no ano de 2016 foi de R$ 77.000,00. O Valor 

Adicionado a Distribuir gerado pela Cia. Agregada no ano de 2016 foi, em reais, 
 
(A) 770.000,00. 
 
(B) 693.000,00. 
 
(C) 570.000,00. 
 
(D) 643.000.00. 
 
(E) 720.000,00. 
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53. O Valor Adicionado distribuído na forma de Impostos, Taxas e Contribuições foi, em reais, 
 

(A) 269,00.  
(B) 271,00.  
(C) 348,00.  
(D) 346,00.  
(E) 263,00. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 54 a 57, considere as demonstrações e as informações abaixo. 
 
 

A Cia. Premium apresentava as seguintes demonstrações contábeis: 
 

                       Balanço Patrimonial       (em reais) 
 

 31/12/15 31/12/16 31/12/15 31/12/16

Ativo Circulante 240.000 565.000 Passivo Circulante 220.000 130.000

    Disponível 100.000 291.000     Fornecedores 140.000 80.000 

    Duplicatas a Receber 100.000 150.000     Salários a Pagar 40.000 10.000 

    Estoques 40.000 80.000     Adiantamento de Clientes 20.000 − 

    Seguros Antecipados - 24.000     Dividendos a Pagar 20.000 40.000 

    Contas a Receber   20.000   

  Passivo Não Circulante 100.000 120.000

Ativo Não Circulante 410.000 205.000      Financiamentos 80.000 90.000 

  Investimento 50.000 65.000      Provisões 20.000 30.000 

  Imobilizado     

     Terreno 200.000 − Patrimônio Líquido 330.000 520.000

     Equipamento 200.000 200.000      Capital Social 250.000 300.000 

     Depreciação Acumulada (40.000) (60.000)      Reservas de Lucros 80.000  220.000 

Total do Ativo 650.000 770.000 Total do Passivo + PL 650.000 770.000

 
 

Demonstração do Resultado do Exercício 
 

      01/01/2016 a 31/12/2016           (em reais) 
 

    Receita Bruta de vendas 1.500.000 

(−) Impostos sobre vendas (150.000) 

(=) Receita Líquida 1.350.000 

(−) Custo dos Produtos Vendidos (750.000) 

(=) Resultado Bruto 600.000 

(−) Despesas Operacionais  

     Despesas Administrativas (250.000) 

     Despesas com Vendas (75.000) 

     Despesa com Seguros (10.000) 

     Despesa de Depreciação (20.000) 

     Despesa com Provisões (10.000) 

(+) Outras Receitas Operacionais  

      Resultado de Equivalência Patrimonial 15.000 

      Lucro na Venda do Terreno 35.000 

(=) Resultado Antes do Resultado Financeiro 285.000 

(−) Despesa Financeira (juros) (10.000) 

(=) Resultado Antes do IR e CSLL 275.000 

(−) Despesa com Imposto de Renda e CSLL (75.000) 

(=) Resultado Líquido 200.000 
 
Informações Adicionais: 

− Os juros não foram pagos; 

− Os dividendos de 2015 foram pagos; 

− O saldo de Contas a Receber se refere exclusivamente à parte da venda 
do terreno que não foi recebida; 

− O aumento de capital foi realizado com os seguintes recursos: R$ 30.000,00 
em dinheiro e o restante com reservas de lucros;   

− Não houve pagamento de financiamentos. 

 
 
54. O fluxo de caixa decorrente das Atividades Operacionais apurado no ano de 2016 foi, em reais, 
 

(A) 54.000,00, negativo. 
 
(B) 1.000,00, positivo. 
 
(C) 34.000,00, negativo. 
 
(D) 44.000,00, negativo. 
 
(E) 10.000,00, positivo.  
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55. O fluxo de caixa decorrente das Atividades de Financiamento apurado no ano de 2016 foi, em reais, 
 

(A) 50.000,00, positivo. 
 
(B) 40.000,00, positivo. 
 
(C) 30.000,00, positivo. 
 
(D) 20.000,00, positivo. 
 
(E) 10.000,00, positivo. 

 
 
56. O fluxo de caixa decorrente das Atividades de Investimento apurado no ano de 2016 foi, em reais, 
 

(A) 235.000,00, positivo. 
 
(B) 215.000,00, positivo. 
 
(C) 200.000,00, positivo. 
 
(D) 220.000,00, positivo. 
 
(E) 185.000,00, positivo. 

 
 
57. Considerando que todo mês tem 30 dias, o prazo médio de recebimento de vendas é 
 

(A) 30 dias. 
 
(B) 24 dias. 
 
(C) 36 dias. 
 
(D) 40 dias. 
 
(E) 34 dias. 

 
 
58. A Cia. ColorMaq adquiriu, em 31/12/2016, 70% das ações da Cia. ColorRed por R$ 6.000.000,00 à vista. Na data da aquisição, 

o Patrimônio Líquido da Cia. ColorRed era R$ 4.500.000,00 e o valor justo líquido dos ativos e passivos identificáveis dessa Cia. 
era R$ 7.000.000,00. A diferença entre o valor justo líquido dos ativos e passivos identificáveis e o valor do Patrimônio Líquido 
contábil era devido à valorização de um terreno. 

 
 O valor reconhecido na conta Investimentos, no Balanço Patrimonial individual da Cia. ColorMaq, em 31/12/2016, foi, em reais, 
 

(A) 3.150.000,00. 
 
(B) 4.900.000,00. 
 
(C) 6.000.000,00. 
 
(D) 4.500.000,00. 
 
(E) 7.000.000,00. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 59 e 60, considere as informações abaixo. 
 
 

Em 31/12/2015 uma empresa obteve um empréstimo no valor de R$ 10.000.000,00 com as seguintes características: 

Prazo total: 10 anos. 

Taxa de juros compostos: 8% ao ano. 

Pagamentos: parcelas iguais e anuais de R$ 1.490.294,89. (pagas em 31/12 de cada ano) 

Para a obtenção do empréstimo a empresa incorreu em custos de transação no valor total de R$ 842.783,00. 

A taxa de custo efetivo da emissão foi 10% ao ano e o empréstimo é mensurado pelo custo amortizado. 
 
 
59. O reconhecimento deste empréstimo no Balanço Patrimonial da empresa, em 31/12/2015, provocou um aumento de 
 

(A) R$ 10.000.000,00 no ativo. 
 
(B) R$ 10.000.000,00 no passivo. 
 
(C) R$ 14.902.948,90 no passivo. 
 
(D) R$ 9.157.217,00 no passivo. 
 
(E) R$ 10.000.000,00 no passivo e despesa financeira de R$ 842.783,00. 

 
 
60. O valor dos encargos financeiros reconhecido no resultado de 2016 e o saldo apresentado no balanço patrimonial referente à 

transação como um todo, em 31/12/2016, foram, respectivamente, em reais,  
 
(A) 732.577,36 e 9.889.794,36. 
 
(B) 732.577,36 e 8.399.499,47. 
 
(C) 1.000.000,00 e 9.509.705,11. 
 
(D) 915.721,70 e 10.072.938,70. 
 
(E) 915.721,70 e 8.582.6443,81.  
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61. Para fins de elaboração e divulgação do Balanço Orçamentário e do Balanço Financeiro, os preceitos da Lei n
o
 4.320/64 devem 

ser observados pelas 
 
(A) empresas públicas não dependentes e sociedades de economia mista. 
 
(B) autarquias e sociedades de economia mista. 
 
(C) entidades da administração indireta e órgãos da administração direta. 
 
(D) entidades da administração indireta e organizações sociais. 
 
(E) autarquias e fundações instituídas e mantidas pelo poder público. 

 
 
62. Para fins de apuração do resultado de execução orçamentária, as receitas referentes à prestação de serviços de fiscalização por 

uma autarquia são consideradas realizadas quando são 
 
(A) lançadas. 
 
(B) arrecadadas. 
 
(C) recolhidas para o caixa único. 
 
(D) inscritas em dívida ativa. 
 
(E) previstas. 

 
 
63. Sobre o processo de planejamento e orçamento, as autarquias estaduais 
 

(A) podem realizar investimentos não incluídos no Plano Plurianual e na Lei de Diretrizes Orçamentárias e cuja execução 
ultrapasse dois exercícios financeiros. 

 
(B) podem iniciar programas ou projetos desde que incluídos na Lei Orçamentária Anual. 
 
(C) devem ter suas despesas discriminadas em Lei Orçamentária Anual específica e desvinculada da Lei Orçamentária Anual 

do governo estadual a que faz parte. 
 
(D) devem ser abrangidas pelo orçamento fiscal, da seguridade social e de investimentos na Lei Orçamentária Anual. 
 
(E) devem ter as suas metas e prioridades para cada exercício financeiro estabelecidas pela Lei Orçamentária Anual. 

 
 
64. Em 01/03/2016, um governo estadual obteve uma operação de crédito por antecipação da receita orçamentária no valor de 

R$ 500.000,00. O pagamento no valor de R$ 510.000,00 referente ao valor do principal mais encargos financeiros ocorreu no dia 
31/03/2016. 
 

 Com base nessas informações, o governo estadual reconheceu 
 

(A) um aumento no valor de R$ 500.000,00 na dívida fundada em 01/03/2016. 
 
(B) uma redução no valor de R$ 510.000,00 no ativo permanente em 31/03/2016. 
 
(C) uma despesa extraorçamentária no valor de R$ 510.000,00 no dia 31/03/2016. 
 
(D) uma variação patrimonial aumentativa no valor de R$ 10.000,00 em março de 2016. 
 
(E) um aumento no valor de R$ 500.000,00 no ativo financeiro em 01/03/2016. 

 
 
65. Na classificação das receitas orçamentárias, as receitas de concessão e permissão são uma espécie da origem 
 

(A) Receita de Capital. 
 
(B) Receita Patrimonial. 
 
(C) Receita de Serviços. 
 
(D) Receita de Valores Mobiliários. 
 
(E) Outras Receitas Correntes. 

 
 
66. Considere as seguintes informações extraídas do Orçamento da Despesa referente ao exercício financeiro de 2017 de uma 

autarquia estadual: 
 Em R$ 

122 – Administração Geral .......................................................  90.000,00 

130 – Administração de Concessões ........................................  60.000,00 

090 – Aplicações Diretas ..........................................................  150.000,00 

 
 Para a obtenção dessas informações, foram utilizadas as classificações da despesa orçamentária por 
 

(A) funções e tipo de aplicação. 
 
(B) grupos de natureza de despesa e institucional. 
 
(C) subfunções e modalidade de aplicação. 
 
(D) subfunções e espécie. 
 
(E) programas e categorias econômicas. 
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67. Considere as seguintes informações extraídas das Demonstrações Contábeis de uma autarquia estadual referentes ao exercício 
financeiro de 2016: 

(Valores em Reais) 
 

 
Inscritos 

Liquidados Pagos Cancelados 
 Em exercícios 

Anteriores a 2015 
Em 31/12 do Exer-

cício Anterior 
Restos a Pagar não Processados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a Pagar não Processados Liquidados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a Pagar Processados 950.000,00 35.450.000,00 − 34.300.000,00 100.000,00 

 

 Os valores totais das despesas empenhadas, liquidadas e pagas extraídas do Balanço Orçamentário referente ao exercício 
financeiro de 2016 foram, respectivamente, R$ 40.000.000,00, R$ 35.000.000,00 e R$ 32.000.000,00. Nesse caso, o valor 

 
(A) dos restos a pagar não processados inscritos em 31/12/2016 foi R$ 8.000.000,00. 
 
(B) dos restos a pagar processados inscritos em 31/12/2016 foi R$ 5.000.000,00. 
 
(C) do passivo financeiro foi reduzido em 2016 em R$ 34.400.000,00. 
 
(D) do saldo do passivo financeiro em 31/12/2016 era R$ 10.000.000,00. 
 
(E) da receita extraorçamentária em 2016 foi R$ 5.100.000,00. 

 
 
68. Antes da apuração do resultado patrimonial do período, foram extraídos do sistema de contabilidade de uma entidade autárquica 

estadual os saldos em 31/12/2016 das contas apresentadas a seguir:  
(Valores em reais) 
 

Caixa e Equivalentes de Caixa 9.000.000,00 

Estoques 1.000.000,00 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 176.800.000,00 

Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 19.000.000,00 

Imobilizado 162.000.000,00 

Investimentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo 311.000.000,00 

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais  a Pagar a Curto Prazo 100.000,00 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 900.000,00 

Pessoal e Encargos 36.400.000,00 

Superávit ou Déficits de Exercícios Anteriores (saldo credor) 412.900.000,00 

Transferências e Delegações Concedidas 500.000,00 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 120.000.000,00 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 32.000.000,00 
 
 Com base nessas informações, em 31/12/2016, o saldo do 
 

(A) Ativo era R$ 659.800.000,00. 
 
(B) Passivo era R$ 432.000.000,00. 
 
(C) Patrimônio Líquido era R$ 463.900.000,00. 
 
(D) Superávit do Exercício Corrente era R$ 51.500.000,00. 
 
(E) Passivo Financeiro era R$ 412.900.000,00. 

 
 
69. Na Demonstração dos Fluxos de Caixa de um governo estadual, o pagamento de despesas de pessoal e encargos referentes à 

manutenção das atividades governamentais, a aquisição de um terreno à vista e a amortização da dívida fundada são 
classificados, respectivamente, como fluxos de caixa das atividades 

 
(A) operacionais, de investimentos e de investimentos. 
 
(B) de investimentos, de investimentos e de financiamentos. 
 
(C) operacionais, de investimentos e de financiamentos. 
 
(D) originárias, derivadas e derivadas. 
 
(E) derivadas, derivadas e originárias. 

 
 
70. Em um governo estadual, com base no método de custeio variável, são custos das vistorias de obras, realizadas em dezembro 

de 2016, em rodovias concedidas: 
 

(A) Despesa empenhada em dezembro de 2016 com a aquisição de veículos. 
 
(B) Material consumido em dezembro de 2016 durante as vistorias. 
 
(C) Pagamento de salários dos técnicos referentes a novembro de 2016. 
 
(D) Serviços terceirizados inscritos em restos a pagar não processados em dezembro de 2016. 
 
(E) Despesa com vencimentos e vantagens fixas do Secretário de Governo liquidada em dezembro de 2016. 
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Atenção:  Para responder às questões de números 71 e 72, considere as informações abaixo. 
 

 

Considere as seguintes informações extraídas do sistema de contabilidade de uma autarquia estadual referentes ao mês de 
novembro de 2016: 

− Empenho e liquidação da despesa com material de consumo no valor de R$ 200.000,00. O material foi entregue pelo 

fornecedor em 16/11/2016 e foi pago em dezembro de 2016. 

− Lançamento e arrecadação de receitas de valores mobiliários no valor de R$ 420.000,00. Tais receitas são referentes ao mês 

de novembro de 2016. 

− Lançamento de receitas de concessão e permissão no valor de R$ 945.000,00. Tais receitas são referentes ao mês de 

novembro de 2016. 

− Arrecadação de receitas de concessão e permissão no valor de R$ 220.000,00, já reconhecidas anteriormente conforme o 

regime de competência.  

− Pagamento dos salários referentes a outubro de 2016 dos funcionários da área administrativa no valor de R$ 150.000,00. 

− Utilização de material de consumo na prestação de serviços no valor de R$ 185.000,00. 

− Reconhecimento da depreciação mensal do ativo imobilizado no valor de R$ 306.000,00. 

− Empenho e liquidação da despesa com Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica no valor de R$ 88.000,00 referente à pres-

tação de serviços de manutenção predial. 

− Pagamento a fornecedores no valor de R$ 56.000,00 referente a bens entregues em meses anteriores. 

 
 
71. Em novembro de 2016, o saldo do ativo total foi aumentado em 
 

(A) R$ 868.000,00. 
 
(B) R$ 1.088.000,00. 
 
(C) R$ 1.074.000,00. 
 
(D) R$ 143.000,00. 
 
(E) R$ 780.000,00. 

 
 
72. O resultado patrimonial de novembro de 2016 foi superavitário em 
 

(A) R$ 786.000,00. 
 
(B) R$ 61.000,00. 
 
(C) R$ 771.000,00. 
 
(D) R$ 874.000,00. 
 
(E) R$ 352.000,00. 

 
 
73. Em 2016, uma entidade pública adquiriu um equipamento pelo valor de R$ 560.000,00. Além disso, realizou gastos com serviços 

de terceiros/pessoa jurídica referentes a este ativo, sendo eles: 
 
− Instalação e testes para verificação da adequação do funcionamento do equipamento no valor de R$ 90.000,00. 
 
− Propaganda institucional sobre o novo equipamento no valor de R$ 60.000,00. 
 

 Em 01/11/2016, data em que o ativo foi colocado em condições de uso e que a entidade iniciou a sua utilização, a estimativa do 
valor residual do ativo foi R$ 50.000,00 e da sua vida útil de 5 anos. Para o cálculo da depreciação do ativo, é utilizado o método 
das quotas constantes. 
 

 Com base nessas informações, a variação patrimonial quantitativa diminutiva decorrente de Uso de Bens, Serviços e Consumo 
de Capital Fixo em 2016 foi, em reais, 
 
(A) 22.000,00. 
 
(B) 81.666,67. 
 
(C) 23.666,67. 
 
(D) 20.000,00. 
 
(E) 80.000,00. 
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74. De acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal, se verificado, ao final de um bimestre, que a realização da receita poderá não 
comportar o cumprimento das metas de resultado primário ou nominal estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais, os Poderes e o 
Ministério Público promoverão, por ato próprio e nos montantes necessários, nos trinta dias subsequentes, 

 
(A) limitação de empenho e movimentação financeira, segundo os critérios fixados pela Lei Orçamentária Anual. 
 
(B) cancelamento de restos a pagar não processados, segundo os critérios fixados pela Lei Orçamentária Anual. 
 
(C) cancelamento de restos a pagar não processados, segundo os critérios fixados pela Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
 
(D) limitação de empenho e movimentação financeira, segundo os critérios fixados pela Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
 
(E) alienação de bens móveis para cobrir despesas correntes, segundo os critérios fixados pela Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

 
 
75. Na consolidação intragovernamental de um determinado Estado, devem ser excluídos as transações e saldos recíprocos com 
 

(A) autarquias vinculadas a este Estado. 
 
(B) empresas estatais não dependentes vinculadas a este Estado. 
 
(C) autarquias federais. 
 
(D) prefeituras municipais. 
 
(E) fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público Federal. 

 
 
76. As seguintes informações, referentes ao exercício financeiro de 2015, foram extraídas do Balanço Orçamentário e do Balanço 

Financeiro de uma Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados: 
 

Em R$ 
 

Previsão Atualizada da Receita Patrimonial  ...........................................................................................................................    186.367.750,00 

Receita Patrimonial Realizada  ...............................................................................................................................................    128.608.276,00 

Previsão Atualizada da Receita de Serviços  ..........................................................................................................................      30.729.340,00 

Receita de Serviços Realizada  ..............................................................................................................................................      31.488.039,00 

Inscrição de Restos a Pagar Processados em 31/12/2015  ...................................................................................................             563.768,00 

Dotação Atualizada das Despesas com Pessoal e Encargos Sociais  ....................................................................................      30.966.128,00 

Despesas Empenhadas com Pessoal e Encargos Sociais  ....................................................................................................          6.175.834,00 

Despesas com Pessoal e Encargos Sociais Pagas ...............................................................................................................          5.621.966,00 

Dotação Atualizada das Despesas de Capital  ........................................................................................................................      50.000.000,00 

Despesas de Capital Empenhadas  .......................................................................................................................................             730.833,00 

Despesas de Capital Pagas  ..................................................................................................................................................             720.933,00 

Pagamentos de Restos a Pagar não Processados  ................................................................................................................      34.311.551,00 

Pagamentos de Restos a Pagar Processados  ......................................................................................................................               19.449,00 

 

 Com base nessas informações, o resultado financeiro do exercício financeiro de 2015 evidenciado no Balanço Financeiro da 
Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados foi, em reais, 

 
(A) 102.363.730,00. 
 
(B) 119.422.416,00. 
 
(C) 119.986.184,00. 
 
(D) 153.733.967,00. 
 
(E) 153.753.416,00 

 

 
77. Em um contrato de Parceria Público-Privada – PPP para exploração de determinada rodovia, ambas as partes concordaram que 

o concessionário deveria duplicar tal rodovia, construir pontes e viadutos, prestar serviços de manutenção, promover a 
sinalização e disponibilizar socorro médico e mecânico. Concordaram, também, que o concessionário seria remunerado pela 
cobrança de tarifa dos usuários da rodovia – pedágio. Considerando-se que o pedágio poderia custar demasiadamente caro ao 
usuário, a concedente subsidiaria o projeto mediante contraprestação pública ao concessionário. Desse modo, a concessão para 
a exploração da rodovia em questão foi realizada por meio de uma PPP na modalidade concessão 

 
(A) administrativa. 
 
(B) vinculada. 
 
(C) compartilhada. 
 
(D) patrocinada. 
 
(E) comum.  
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78. Sobre os aspectos orçamentários para a contabilização das Parcerias Público-Privada – PPP, considere: 
 
 I. Os aportes de recursos destinados a obras e aquisição de bens reversíveis devem ser classificados orçamentariamente 

como despesas correntes com aporte de recursos pelo parceiro público em favor do parceiro privado decorrente de 
contrato de PPP. 

 
 II. As parcelas das contraprestações referentes à remuneração do parceiro privado pela prestação dos serviços em 

concessões comuns são, na essência, ajuda financeira. Dessa forma, devem ser classificadas orçamentariamente como 
despesas correntes com subvenções econômicas. 

 
 III. As parcelas das contraprestações referentes à remuneração do parceiro privado pela prestação dos serviços em 

concessões patrocinadas são decorrentes dos serviços prestados diretamente ou indiretamente ao parceiro público. 
Dessa forma, devem ser classificadas orçamentariamente como despesas correntes decorrentes de contrato de PPP, 
exceto subvenções econômicas, aporte e fundo garantidor. 

 
 IV. As parcelas das contraprestações referentes às despesas decorrentes da incorporação de bens de capital devem ser 

classificadas orçamentariamente como despesas de capital decorrentes de contrato de PPP, exceto subvenções 
econômicas, aporte e fundo garantidor. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I. 

(B) IV. 

(C) I e IV. 

(D) II e III. 

(E) II, III e IV. 

 
 
79. O Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP é dividido em classes, sendo as contas contábeis classificadas segundo 

a natureza das informações que evidenciam em: 
 

(A) Patrimonial: Ativo e Passivo. 
 

 Resultado: Variações Patrimoniais Diminutivas e Variações Patrimoniais Aumentativas. 
 
Orçamentária: Controles da Aprovação do Planejamento e Orçamento, Controles da Execução do Planejamento e Orça-

mento, Controles Devedores e Controles Credores. 
 
(B) Patrimonial: Ativo e Passivo. 

 
 Resultado: Variações Patrimoniais Diminutivas e Variações Patrimoniais Aumentativas. 

 
 Orçamentária: Receitas Orçamentárias e Despesas Orçamentárias. 

 
Controle: Controles da Aprovação do Planejamento e Orçamento, Controles da Execução do Planejamento e Orça-

mento, Controles Devedores e Controles Credores. 
 
(C) Patrimonial: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. 

 
 Resultado: Variações Patrimoniais Diminutivas e Variações Patrimoniais Aumentativas. 

 
 Orçamentária:  Receitas Orçamentárias e Despesas Orçamentárias. 

 
 Controle: Controles da Aprovação do Planejamento e Orçamento, Controles da Execução do Planejamento e 

Orçamento, Controles Devedores e Controles Credores. 
 
(D) Patrimonial: Ativo, Passivo, Patrimônio Líquido, Variações Patrimoniais Diminutivas e Variações Patrimoniais 

Aumentativas. 
 

 Orçamentária: Controles da Aprovação do Planejamento e Orçamento e Controles da Execução do Planejamento e 
Orçamento. 

 
 Controle: Controles Devedores e Controles Credores. 
 
(E) Patrimonial: Ativo, Passivo, Variações Patrimoniais Diminutivas e Variações Patrimoniais Aumentativas. 

 
 Orçamentária: Controles da Aprovação do Planejamento e Orçamento e Controles da Execução do Planejamento e Or-

çamento. 
 

 Controle: Controles Devedores e Controles Credores. 
 
 
80. O Quadro da Execução dos Restos a Pagar Processados compõe a seguinte Demonstração Contábil Aplicada ao Setor Públi- 

co – DCASP: 
 

(A) Balanço Financeiro. 

(B) Balanço Patrimonial. 

(C) Balanço Orçamentário. 

(D) Relatório de Gestão Fiscal. 

(E) Demonstração dos Fluxos de Caixa. 

Caderno de Prova ’F09’, Tipo 001



  

ARTES-ERTI-Cien.Contábeis-F 23 

 
REDAÇÃO 

 
Instruções Gerais:  
Conforme Edital do Concurso, Capítulo 3, itens: 3.5 Será atribuída nota ZERO à Prova de Redação que: a) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema 
proposto; b) apresentar textos sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento do 
texto escrito fora do local apropriado; c) for assinada fora do local apropriado; d) apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do 
candidato; e) estiver em branco; f) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 3.6 A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento 
facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova de Redação pela Banca Examinadora. 3.7 Na 
Prova de Redação, deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a 
serem atribuídos à Prova de Redação. 3.8 A Prova de Redação terá caráter eliminatório e classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) 
pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou superior a 50 (cinquenta). 
 
Observação: NÃO é necessária e/ou obrigatória a colocação de título na sua Redação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O crescimento populacional nas grandes cidades do mundo é tendência bastante clara. Segundo previsões, nos Estados Unidos, 

na China e na Índia, por exemplo, a população das maiores cidades deve aumentar, até 2050, em 33%, 38% e 96%, respectivamente. 
 
Considerando o que se informa acima, escreva um texto dissertativo-argumentativo, discutindo a associação entre ações de 

planejamento urbano e a utilização efetiva dos diversos modos de transporte nas grandes cidades. 
 

(Adaptado de: Claudio Bernardes. Disponível em: www.folha.uol.com.br/colunas/claudiobernardes) 
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